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P A R E C E R  Nº  63/65 

 

1. Heitor Lobato Dias Júnior, assistido por sua mãe, 

narra e pede o seguinte: 

Em 1 964, foi reprovado em Desenho na 2ª série do 

colégio secundário, currículo científico, do Instituto de Educação 

"Bento de Abreu", de Araraquara. Pleiteia sua promoção para a 3ª 

série. Alega que está convicto de que suas aptidões o conduzem 

para o campo da Medicina e da Biologia e não para Engenharia. 

Teste vocacional a que se submeteu corroborou sua convicção. Se 

tiver de repetir a 2ª série, irá optar por Biologia, disciplina 

essa que estudou na 1ª série, Não estudara Desenho. Alega que sua 

pretensão se escuda no Parecer nº 63/64 do Conselho Estadual de 

Educação. 

Em carta ao Conselho, apensada ao ofício, a Mãe do 

peticionário, tenta explicar a reprovação do mesmo. Enquanto, ele 

se encontrava em Mirassol, integrando a fanfarra do 

estabelecimento, a professora de Desenho submeteu os alunos a 

tarefas escolares. Quando o filho voltou às aulas, "estava com 

zero, por, ter faltado à sabatina de desenho", E, em virtude de 

ter procurado justificar-se, a professora deu-lhe então dois 

zeros". Argue, ademais, que, em 2ª época, seu filho foi reprovado 

porque não dispôs de tempo suficiente para a execução das 

questões. 

2. Não se tendo ouvido o diretor do estabelecimento e, 

bem assim, a professora de Desenho, abstemo-nos de 

apreciar fatos que, se procedentes, estariam a explicar o 

desajustamento escolar do educando. 

3. O fato educacional em tela é, a nosso ver, original 

no Conselho Estadual de Educação. 



Refoge das hipóteses previstas pela Resolução n. 4/64, 

do CEE. Com efeito, no art. 1º, considerou aprovado o aluno que, 

tendo satisfeito todas as demais condições para a promoção, tenha 

sido reprovado em uma ou mais disciplinas eliminadas do currículo 

da série que deveria repetir, ou transformadas em práticas e 

educativas. E, no art. 2º, considera reprovado o aluno que, nas 

condições descritas no art. 1º, se transferir para outro 

estabelecimento, não, obstante se repetirem aquelas mesmas 

condições. 

Aqui, o aluno se matriculou na 1ª série do colégio 

secundário, currículo científico, onde foi aprovado. Promovido, 

matriculou-se na 2ª série do mesmo curso e currículo. Em lugar de 

aprender Biologia, preferiu Desenho, conforme lhe facultava a 

Portaria n. 20/64 do Departamento de Educação, escudada na 

Resolução nº 7/63, CEE, homologada pelo ato nº 6 do Secretário de 

Estado dos Negócios da Educação, Reprovado em Desenho, pretenda 

sua promoção à 3ª série ainda do curso científico, de cujo 

currículo figura Biologia. 

4. Se deferida sua pretensão, é "bom do ver que, 

enquanto seus colegas irão aprender conhecimentos e experiências 

em Biologia nas três séries do curso científico, o peticionário o 

faria tão somente na 1ª e na 3ª séries. Haveria um hiato, 

correspondente à 2ª série o na qual o número de aulas semanais de 

Biologia é de três, de acordo com a Portaria nº 20/64. 

O ensino de Biologia, que é ato do professor, e a 

aprendizagem de conhecimentos e experiências na mesma que é ato do 

educando, não se conformam com o citado hiato, desde que o 

tratamento didático da disciplina seja feito por meio de métodos e 

processos ativos. 

Se adotado o método expositivo, o qual o professor fala 

ou escreve e o aluno ouve ou anota, em razão do que, raramente 

este aprende, porque, via de regra, apenas memoriza, o 

peticionário poderia ser promovido. Tanto poderia memorizar os 

conhecimentos inerentes às unidades do programa da 3ª série, 

quanto os das do programa da 2ª, 

Todavia, estamos seguramente convencidos de que, no 

Instituto de Educação "Bento de Abreu", são notórios e aplicados 

os métodos e processos modernos de orientação da aprendizagem e 

física, química e biologia. 

Valemo-nos da oportunidade para citar o magnífico 

trabalho do professor O. Frota Pessoa, da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de São Paulo, a respeito da renovação dos 

métodos de ensino das ciências divulgado por "Ciências e Cultura", 

vol. 16 (dezembro de 1 964). 



Portanto, no pressuposto de que, naquele 

estabelecimento, o educando aprende e não apenas memoriza, 

entendemos que o apelo do jovem Heitor Lobato Dias Júnior não  

pode ser acolhido. 

Não se aplica ao caso em exame a norma fixada pelo 

parecer nº 63/64, destas Câmaras Reunidas, invocado pelo 

peticionário. 

Ali, o aluno fora reprovado na 1ª série do curso 

científico, cujo currículo havia sido constituído, de acordo com o 

sistema federal. Sua promoção fora autorizada para 2ª série do 

curso clássico, mas com o currículo estruturado, de conformidade 

com o sistema estadual. Ademais, o período ora de transição. E se 

afigurou às Câmaras Reunidas possível a professores e educando a 

sutura da solução de continuidade existente entre um e outro 

currículo. 

Somos finalmente de parecer que devam ser remetidas ao 

Departamento de Educação cópias da petição do aluno e da carta de 

sua Mãe, a fim de que seja apurada a procedência ou não dos fatos 

alegados, e adotadas as medidas que se fizerem necessárias. 

 

São Paulo, 30 de abril de 1 965. 

 

a) Conselheiro ALPÍNOLO LOPES CASALI 

- RELATOR – 

 

Aprovado em sessão das Câmaras Reunidas do 

Ensino Primário e do Ensino Médio, realizada aos 3 dias 

do mês de maio de 1 965. 

 

a) Conselheiro LAERTE RAMOS DE CARVALHO 

PRESIDENTE EM EXERCÍCIO DAS CREPEM 


